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Repórter

E
le é mesmo o cara.
Graças a “Cães de Alu-
guel” e “Pulp Fiction -
Tempo de Violência”,
Quentin Tarantino re-

definiu a violência na década de
1990, dando uma roupagem pop
a bandidos e mafiosos. Misturan-
do diálogos recheados de cita-
ções, muitos palavrões, trilhas so-
noras com canções obscuras esco-
lhidas a dedo e um vigor estético
que descortinava tramas parale-
las de modo não-linear, fragmen-
tando a narrativa e confundindo
o espectador, o cineasta anga-
riou uma legião de fãs e virou,
ele próprio, referência.

Depois do sucesso das duas
partes de “Kill Bill”, o diretor
enveredou por um caminho pe-
rigoso: o da auto referência.
Juntamente com o chapa Ro-
bert Rodriguez, Tarantino lan-
çou o filme duplo “Grindhouse”
(“Planeta Terror” e “À Prova de
Morte”) e viu o projeto - que
homenageava os filmes trash
das décadas de 1960 e 1970 -
morrer na praia. Até hoje, a sua
parte na empreitada, “À Prova
de Morte”, permanece inédita
nos cinemas brasileiros, para o
descontentamento dos fãs cati-
vos do cineasta, que, convenha-
mos, não são poucos.

Mas, apesar da recepção fria
a “Grindhouse”, Tarantino não
tirou o pé do acelerador, pegou
o seu roteiro mais aguardado e
que circulava pelos bastidores
de Hollywood há anos, o fil-
mou em tempo recorde e conse-
guiu mais uma vez. “Bastardos
Inglórios” é um sucesso em to-
das as frentes. Ultrapassou a
barreira dos 100 milhões de

dólares nas bilheterias norte-
americanas - fato raro para um
longa com duas horas e meia e
que, definitivamente, não é pa-
ra todos os públicos -, conquis-
tou a crítica e é um achado
narrativo que mostra Tarantino
em plena forma.

“Bastardos Inglórios” traz
uma série de elementos caracte-
rísticos ao cinema “tarantines-
co”: é dividido em capítulos
(mas ao contrário de seus traba-
lhos anteriores, é apoiado na
linearidade do roteiro), traz
inúmeros flashbacks que co-
mentam a ação ou revelam as-
pectos interessantes dos perso-
nagens, a trilha musical tem
função irônica e os diálogos são
verdadeiras pérolas, ainda que
as citações pop fiquem em se-
gundo plano. Aliado a esses as-
pectos, Tarantino dirige de for-
ma mais contida e deixa a histó-
rias e os personagens falarem
por si, sem grandes interferên-
cias do diretor.

Frasestípicas

Mas o grande trunfo de “Bastar-
dos Inglórios” é mesmo o rotei-
ro que não tem medo dos cami-
nhos que toma, subvertendo
até mesma a própria História.
Ambientado em plena Segunda
Guerra Mundial, o longa apre-
senta duas linhas narrativas
que se mesclam no final, literal-
mente, explosivo. De um lado,
temos o grupo justiceiro chama-
do de “Bastardos”, especializa-
do em escalpelar sem pena ca-
nalhas nazistas. De outro, ve-
mos a jovem Shosanna
Dreyfuss (a bela e desconheci-
da Mélanie Laurent) ver sua
família ser assassinada e, mais
tarde, planejar a morte do mais
alto escalão nazista (Hitler in-
cluído) durante a estreia de um
filme que enaltece a bravura de
um jovem soldado alemão (Da-
niel Brühl).

A partir dessas duas tramas
paralelas, que trazem em co-
mum o típico vilão nazista
(Christoph Waltz, vencedor do
prêmio de melhor ator em Can-
nes), somos apresentados a de-
liciosos personagens que pas-
seiam pela câmera estilosa do
diretor e proferem frases típi-
cas dos filmes de Tarantino, ou
seja, totalmente inadequadas
para as situações retratadas.

Com um ritmo mais compas-
sado, um tanto atípico à edição
mais frenética de outras obras
do diretor, “Bastardos
Inglórios” é composto de pou-
cas e longas cenas. Ora elas
apresentam de modo brilhante
os personagens, ora desenvol-
vem a ação e estabelecem a
tensão que perpassa todo a pro-
dução. O preciosismo da câme-
ra que emoldura as cenas, o
tom irônico das falas, da monta-
gem e da trilha musical e a
subversão histórica ditam o fil-
me e o jogam em outro pata-
mar, fugindo do tom sóbrio que
geralmente acompanha produ-
ções sobre a Segunda Guerra.

Cenárioirrealista

Ainda que a direção de Taranti-
no esteja mais madura e segu-
ra, ainda que o diretor deixe as
canções de lado (a única que
toca no filme é “Cat People
(Putting Out Fire)”, de David
Bowie, e ainda que a violência,
aqui, seja mais crua e menos
estilizada que em seus traba-
lhos anteriores, “Bastardos
Inglórios” não nega a paternida-
de. Muito pelo contrário.

Mais do que um filme sobre
nazismo, “Bastardos Inglórios”
é um trabalho de Quentin Ta-
rantino. E isso diz muito sobre
a produção, na medida em que
o cenário irrealista é perfeita-
mente plausível dentro do uni-
verso pop, sanguinolento e far-
sesco criado pelo diretor.

Apoiado em um ótimo elen-
co que veste a camisa e entra
no clima (Brad Pitt, Eli Roth
Michael Fassbender, Diane
Krueger, Til Schweiger),“Bas-
tardos Inglórios” não deixa nin-
guém imune. Nem mesmo Hi-
tler sai incólume desse que, ao
lado do emblemático “Pulp Fic-
tion”, é a melhor obra de Taran-
tino. Em pleno domínio de sua
narrativa e de sua cinefilia, só
mesmo Tarantino seria capaz
de criar uma realidade alterna-
tiva tão divertida. o
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